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Cesta básica caiu em 16 capitais pesquisadas em abril 

O custo do conjunto de alimentos essenciais caiu 1,4% no Brasil em abril de 2018, tendo 

diminuído 2,4% no acumulado do corrente ano e 5,8% nos últimos 12 meses, conforme 

especificado na Tabela 1.   

Em termos regionais, a cesta básica subiu na Região Norte (+0,3%) em abril. Por outro lado, a 

maior redução ocorreu no Sudeste (-2,0%), seguida pelo Nordeste (-1,5%), Sul (-1,3%) e 

Centro-Oeste (-0,3%), vide Tabela 1. Em 2018, todas as regiões apresentaram reduções em 

suas respectivas cestas, sendo a mais expressiva queda verificada no Norte (-6,3%), vindo a 

seguir o Nordeste (-5,0%), Centro-Oeste (-3,8%), Sul (-1,1%) e Sudeste (-0,2%).  

Todas as regiões apresentaram recuo no preço das respectivas cestas em 12 meses: Norte 

(-8,7%), Centro-Oeste (-8,1%), Nordeste (-5,9%), Sul (-4,7%) e Sudeste (-4,6%), vide Tabela 1.   

Em termos de valores monetários, a cesta mais cara permanece sendo a do Sudeste 

(R$ 429,14), seguida do Sul (R$ 412,03) e a do Brasil (R$ 394,08). Centro-Oeste (R$ 388,17), 

Norte (R$ 362,90) e especialmente Nordeste (R$ 344,69) possuem as cestas mais baratas. 

Dentre as capitais pesquisadas (20 no total), as reduções mais expressivas em abril foram 

registradas em João Pessoa (-4,0%), Recife (-2,7%) e Fortaleza (-2,6%). As maiores taxas 

positivas ocorreram em Goiânia (+1,5%), Salvador (+0,8%), Aracaju (+0,8%) e Manaus (+0,7%). 

As variações nas demais capitais do Nordeste foram: São Luis (-2,2%) e Natal (-1,6%).  

Nos quatro primeiros meses de 2018, as capitais pesquisadas do Nordeste registraram redução 

no valor da cesta básica: Salvador (-7,5%), Fortaleza (-5,8%), João Pessoa (-5,5%), Aracaju  

(-3,1%), Natal (-3,1%), Recife (-1,9%) e São Luis (-1,9%).    

No acumulado de 12 meses, nenhuma capital nordestina teve incremento da cesta básica. As 

maiores reduções foram verificadas em Salvador (-9,0%), João Pessoa (-6,8%) e São Luis  

(-5,2%). As reduções nas outras capitais foram: Fortaleza (-4,7%), Natal (-4,2%), Recife (-4,0%) 

e Aracaju (-3,8%).   

A cesta mais cara do País é a do Rio de Janeiro (R$ 440,06), enquanto que no Nordeste, 

Fortaleza continua com a cesta de maior valor (R$ 378,08).  Observa-se que a cesta básica dos 

fortalezenses é 9,9% maior que o valor da cesta regional  (R$ 344,69), além de superar em 

16,5% a cesta mais barata da Região, ou seja, a de Salvador (R$ 325,42). Os valores das cestas 

nas demais capitais nordestinas estão especificados em ordem decrescente: São Luis (R$ 

345,33), Aracaju (R$ 342,39), Natal (R$ 337,67), João Pessoa (R$ 335,77) e Recife (R$ 333,11).   

O valor da cesta básica de Fortaleza, em abril, correspondeu a 39,6% do salário mínino 

(R$ 954,00). Seguem os percentuais das demais capitais do Nordeste: São Luis (36,2%), Aracaju 

(35,9%), Natal (35,4%), João Pessoa (35,2%), Recife (34,9%) e Salvador (34,1%). Registre-se que 

a cesta básica é composta de um conjunto de produtos alimentícios em quantidades 

suficientes para garantir, durante um mês, o sustento e bem-estar de apenas um trabalhador 

em idade adulta.    

Autor: Antônio Ricardo de Norões Vidal, Economista, Coordenador de Estudos e Pesquisas, Célula de Estudos e 

Pesquisas Macroeconômicas, Banco do Nordeste/ETENE. 
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Tabela 1 – Valor (R$) e variação (%) da cesta básica no Brasil e Regiões  

Valor (R$) da Cesta Básica no Brasil e Regiões - 2017/2018 

Período Brasil Norte Nordeste 
Centro- 

Sudeste Sul 
Oeste 

2017 

Jan 412,96   400,12   371,71   412,91   438,15   424,69   

Fev 401,18   383,66   363,84   400,82   426,29   411,62   

Mar 406,35   381,03   369,89   402,73   434,45   413,33   

Abr 418,14   383,84   381,34   412,57   447,73   433,55   

Mai 418,04   386,29   375,15   409,15   451,92   430,81   

Jun 405,88   378,27   372,65   397,60   433,01   418,09   

Jul 407,38   372,56   370,60   396,33   438,19   425,04   

Ago 393,81   365,26   354,63   385,99   423,04   413,53   

Set 384,82   361,36   339,66   375,45   416,43   404,91   

Out 388,19   356,48   337,28   378,49   424,24   414,18   

Nov 382,76   351,00   335,76   373,07   416,42   409,62   

Dez 384,43   351,20   338,05   372,78   420,63   400,27   

                

2018 

Jan 403,80   360,74   358,66   397,15   439,86   421,56   

Fev 401,81   366,09   358,83   391,10   437,04   412,86   

Mar 399,66   361,82   350,06   389,91   437,82   417,45   

Abr 394,08   362,90   344,69   388,78   429,14   412,03   

Período                                                 Variação da Cesta Básica (%) 

Em Abril/2018   -1,4  0,3  -1,5  -0,3  -2,0  -1,3  

Em 2018   -2,4  -6,3  -5,0  -3,8  -0,2  -1,1  

Em 12 meses   -5,8  -8,7  -5,9  -8,1  -4,6  -4,7  

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do DIEESE. 
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